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Alunos inseritos TS 290AS 

" desligados do curso 1 - - 

" que não compareceram em exame EE E SE E 

" que passaram por média 16 1-8/ 123 

" gue-entraram em exame :2A ES $ S 2SA 

" reprovados 3 e 

Reunisão Geral: - 

Durante o ano de 1948 fizemos duas preleções, comentan 

do as observaçõea das excursoes a Leopoldina e Uberaba, acom- 

panhando os alunos ãào último ano do Curso Superior. 

Extensão = . Semana do Fazendeiro: - 

(o) 

Durante a XX Semana do Fazendeiro demos o curso: 

Nº 72 - Criação de Eezerros - Descornamento 

Nº de aulas - 2 

Nº de presenças - 150 

Viagens - Excursões: - 

Durante o ano de 1948 fizemos as excursões abaixo re 

lacionadas, tendo apresentado às respectívos relatórios. 

19 - 14 a 19.5.948 - Leopoldina 

28 = 26.6. a 1.7.948 - Leopoldina 



d 

3º - h al0.7.9h8 - Pedro Leopolão 

º = 27.9.9h8 é “Dba 

52 - 6 a 17.10.9148 - Ubersaba 

QIINOS 

Em Novembro de 1917 soltamos no rebanho o reprodutor 

puro sangue Romney - Marsh, vindo do D.P.A. 

De 2.ll. à 9.5 Qs carneirás deram crias: 

Nasceram 15 cordeirinhos 

Morreram &8 

Nasceram mortos —Àh 

Somos de opiniaão que se deve acabar com a criação ãde 

ovinos da Escola; saãao anímaes inferiores e as instalações pés- 

simas. Não temos condições proprícias a esta criação. : ' 

Em principios de Outubro fizemos a tosquia, obtendão 

o seguinte resultado: 

Número animaes tosquiados - 36 

Produção total - 19,525 Kg. 

Produção média - 19372 Keg. 

Mesmo aplícando frequentemente vermiíífugos, é elevada 

a'mortandade de avinos aqui, devido termos somente um único pos 

to em uso desde 1937, sem local para rotaçaão. 
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9 h 948 - Hiroito - Filho de Duvidosn é fc .. '_:f 

- IOs5.9h8 - Bgngâ.do serviço de campeiro do Estabulo 

Animnos.oxistentes, vertencentes ao Departamento de Zootecnia: 

Lotes de reprodução: 

Cavalaricas:- — 7 antimaes 
' Reprodutor Horizonte 

. Apareceu morto no alto ào pnsia 

Aeidcnto na amansação, caiu, f:; 

turando 0s ossos da base ão crango. 

na Faz. do Araujo, a ceusa mortis ] 

foi ignorada, ern—so quo tenha si — 

do nicado wor cobra. 

25 animaes : 

3 eguas comuns - Arapuca, ántô — 

nia e Adostra. 1 

? eguas mesticas Hanzlla;ga - 

: ába e llga;; 

h “1/2 sangue Ingles - Beata, 

Duvidosa Ema e Garôa. 

1"º1/2R árabe - Carlota 

"b notras mestiças Mangalarga:— 

Haya, Holandeza, Harpa 

“e Itauna,. - 

2 " púras Mangalarga - Lyrn e 

Luva. A 

3 muares nascidos em 19116 - Iris, 

, ti s 1tó ' 
5 " " 6m 197 - Juca, Janga 

da, Jubira, Joia, Jabo - 

: ti. * 

1 " nascido em 1948 - Kelly 

. 

- Puro sangue Bretao-Postier -_= fÃ 



'Serviço de Remonta do &xercito. 

Jumento Palacio - Caligula - D.P.A.- Ministério Agri- 

cultura, 

Renrodutor Leblon - E.S.Agricultura 

Cavalos de sela ; Baio, Bugarim, Heroães e Helio., 

Latícinios -= 1 animal ! 

Muar Batut& - caroça de leite 

Serviço de ronda - %3 animaes 

Muar Calçado 

Cavalos Cutuba e Tobias 

Estabulio - 9 animaes 

Serviço de Campeiro - Horizonte, Aldeia e Periquito 

Serviço de tração - Baroneza e Bolivia 

" t" " Animaes &da Zootecnia e Genetica - 

Currupio, Desafio, Russa e Pêlo 

de Rato 

Total: - h5 animaes 

a
 

Durante o ano de 1918 foi o seguinte o movimento do 

matadouro da Escola: 

Foram adquiridos 136 animaes, forneciãos por: 

Antoónio L. Soares 12 rezes 

Jose Magalhaes 1 s 

Francisco àde Castro Cardozo 100 rezes 

Sobra de 1947 7 Ac 
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Estes animaes deram o seguinte rendimento: 

Totai Nªªio 

Peso vivo H40.97T3 335,8 

Peso morto - quente 19.795 163-0 

Peso morto - frio 19.h66 159.5 

Rendimento - 48, 3% 

Durante o ano de 1918 vigoraram os seguintes praços: 

Preço de aquisição - 50% na balança - 1365,00 por arrouba 

u * venda de bafrigadas -  média 20,00 

RD EN ceuros - e 50,09 

RX e figado — - 5,090 o Kg. 

A o S 5,00 o Kg. 
" "  carnefria, com ossos, entregue no internato & 5,00 o Kg. 

Movimento economico do matadouro em 1548 

E 

Historico Debito : Credito 

12 rezes fornecidas por 

áântôónio L. Soares 7.570,30 

19 rezes fornecidas nor 

Josê Magalhaês 111.516,60 

( continúa )



"m 

Movimento economico do matadouro êm 19h8 
( continuação) 

Historico Debito Credito 

100 rezes fornecídas por 

Francisco de Castro Cardo 

zo 

5 rezes que sobraram de 

19h7 

Pastó 

Mão de obra 

13 rezes que sobraram pa 

ra 1949 

19.1166 Kg carne fria, com 

ossos, fornecida ao Inter 

hato 

Figado fornecido ao Inter 

nato 

Couros fornecidos à Sela 

ria 

Barrigadúas vendidas ao In 

ternato e diversos 

Cebo vendido ao Internato 

e a diversos 

Sangue verde fornecião à& 

Pocílga 

TT-515,h0 

3,500,00 

677,50 

1.239,00 

8. 6H0,00 

96.532,00 

2,235,00 

- 5.795,60 

2.360,00 

715,00 

262,20 

116539,80 

Lucrº l'...'..I......'......
......I..... &$ 11.461,00 

33 
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Bovinos 

Touros - & 

Fºm.«ronuno.o-or.ocooo PQCI a 

Gu.ádfcfnuaoai.liçç PQOC í . 

-Elmº................"'P'º.. ” 

Dandy You " 11 DO .. P.O. - 

Bªrâº O.,....'...ÍQ. P.c. - 

Danubio: .TT E e - 

Tourínhos - & 

Bªlmº ooo.oo-oo-oocPcCorº 

Bl'lf.].º ';-IÓQII.I..O.&" : — 

CUPVOLO cocaes taa PS 

cªàtºr ............ Y b 

CIÍgAnO asetavesensa Mestico 

: Cºlºmbo .e........... n 

COBTLONNA aaaA n 

Batutª ........... : . 

Fegerros em aleitamento — - 

Bezerras * " > 

< desmamadas - 

NOVIDNNN SAc cn D s - 

Vacas solteiras — - 

* em ilasctação - 

" golteiras (Erucelicas) 

" em liactação( E 

I&nerp de animaes existentes 

Ggerúe:oy 

Holandez 

Schuitz 

Jersiy 

Jersey 

. 

n 

Hblanàoz 

Holandez x Guernesey 

Guernesey 

Jersey x Guernesey 

no rebanho: 

D.P.:As. Est. Minas Geraes 

* M, Agricultura 

" " 

B. S»_Axricultúra 

" (Erucelico)' 
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Touros emprestados — 

Uberaba - Gyr - Aristides Bittencourt - S. Geraldo - 

Araxá - Holandez mestlço = Dr. 

Total - 107 animaes » 

3 Belico - Mestiço - Hol - Jersey 
Francisco Fortes Viçosa 

Cristiano F. Castro - Ponte Nova 

Durante o ano de 19418 (Dezembro de 19117 a Novembro de 

19h48) foi o seguinte o movímento do Estabulo: - 

No quadro abaixo temos a relação das produções das ordenhas da 

manhã e da tarde, produção total do mez, leite entregue ao Lati, 

cinios, número de vacas em lactação e medias de produção por 

.- vVaca, mensal e anual. 

S
&
 

Mez Manhaã | Tarde | Total | Latic. 3202: Prod 
em lac | media | 

Dezembro l17| 3.798,9 | 1.49h,9 | 5.293,8 h.szz,o""%âºªg'““ 5,08. -À 

Janeiro 215645 931,0 | 3.669,5 | 3.119,0] 18 6.571 

Fevereiro | 1.803,5| 7ho,5|2.54h,0 |2.09h,5] 19 hT7 

Março 2.151,5|] 900,0]|3.051,5 | 2.60h,0] 23 lnet. 

Abril 2:562,7 | 1:086,7 | 3.6h9,h | 3.013,6] 25 h4,86. 

Maio 2.882,6 | 1.220,1 | h.102,7 | 3.537,5] 28 h,T2 

Junho 3,366,] | 1.430,8 | 4.796,2 | h.1148,8| 30 5,15 

Julho 3.728,5 | 1.548,0 | 5.276,5 | l.566,5] 31 5,49: 

Agosto 3,008,0 | 1.141,0 | H.2h9,0 | 3.957,35| 28 4,7O 

Setembro 3.701,0 | 1.455,0 | 5.156,0 | 41.801,0 | 28 6,13 

Qutubro 3.184,5 | 1.206,0 | 4.391,0 | 4.271,0 | 27 5,2h 

Novembro 2.7h3,5 | 1.0h2,5 | 3.786,0 | 3.70h,5 | 23 — 5,92 

Total 35.669,6 | 11197,0 | 19865,6 | hh339,9 | - SD 
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à todos os animaes mortos e elíminados faí dada pelo 

Prof. ánibal Torres toda assistencia veterinária ao nosso alcan 

ce. Foram feitas autonsias, ouando nccos:ârias, para determi- — 

nar a causa mortis., Só eliminamos animaes quando viamos esgota 

dos todos os recursos ao nosso alcance. 

Erucelose: - 

Em fins de 1917 constatamos no nosso rebanho a presen 

ça da Bruceloée. Foram isolados os animaes àuipeitos e que de- 

ram reação positiva. L . 

Em 1948 continuaram as vacas a abortarem. Providencia 

mos os reativos aproprisdos e fizemos exame de todos os animaes, 

varificando os seguiíntes resultados: 

Nº de ani | Negati| Positi % 
maes exami | vos vos 
nados. 

Rezerros e Bezerras 

novas +& te () o. 

Bezerras h1 hx o o 

Novilhas 20 8 12 60 

Vacas 60 22 . 63,3 

“Touros e Tourinhas 18 &. 3 D 

Total 151 ec sa 1 S3 
* 

Com a proximidade da viagem do Prof. Joaquim Mattoso 

aos E. Unidos, nos Toi dada toda'a litverdade de ação, para, sem 

soluçâo de continuidade, tomar as providencias que o caso exigia. 

"Em combinação com o Sêrviço de A. Veterínária da Esco 

la, chefisão pelo Prof. Aniíbal Torres e com a cooperaçia.do 

Prof. Vitorio Codo fizemos o sezuinte plahe: 

- À ee 



:fíns dãe Maio adoquiírir animses nara reforma:de nosso rohanha 

19 = Ellninagan, parn consuno, do tado: os roas:i 

posltivoa, na medião do possivel. ºí?—rj 

£º - Soparaqaoª em pastos separados, curral e 100:11-“77 - 

zação no Estabulo dos resgentes negativos e positivos. . ; : 

32 =« Vncínaçno preventiva com "áâmostra 19" de teâe: 

os roagentea negativos, observando rígcorosamente as 1ndiangaon , 

e recomendações prescritas peàs referida vacina. . '* fã,í 

* ho - Impedir n entrada de resgentes posítivos«cn'pgg : 

tos livres do Brucelose, isto é, en pastos onde só estiveram : 

resgentes negativos e onde não foi constatado casos de :bortoyr = 

Este plano está sendo seguido à risca, oliuinlial!qtijí í 

te ano 31 nniáaes. = : ' = , 

Fizemos a separação dos reagcentes negativos e posltivos,»vcciqg':l 

nos coà "Amostra 19" todas as bezerras, novilhas e vacas ªªgl— 

tivos. Temos nastos resorvadoa, onde só permitiremos n.intrt- 

ds de reagentes reconhecidamente negativos. 

Faltam eliminar 15 vacas e 1 touro - Danubio, quo ql 

rão levados para o matadouro em Marco próximo. 4; E_Q'HZ 

Plnnojanos chegar no fim de AbP1l sem a prcsonçn ds 

reagentes positivos em nosso rebanho. Estando todos os nescaa 

animaes existentes protegidos pela "Amostra 19". 
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Passando Abril e Maio sem anormalid
ades Dºªªriªªi;:!ií 
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Freparo de silagem 

Em Março deste ano enchemos um silo e colocamos peque 

na camada no outro. O tempo foi um pouco desfavoravel, tendo o 

milho desenvolvido pouco. 

Este pequeno desenvolvimento foi ainda devido ao pian 

tio por 5 anos seguidos mo mesmo terreno, sem adubação alguma; 

os terrenos estavam muito esàotados. 

Produzimos aproximedamente 167%.800Keg de sílngem. Fire 

mos uma pequena experiencia com cana para siíilasem; cheggndo a 

conclusõo que a cana dá pessima silagemn, sendo mais conventiente 

vicar e dar Írescs ao gado; deste modo preenche totalmante & sva 

finalidade - " suprimento de forfhgem verde na época seca " 

Anroveitando » estadia agui doªRome - Plow" acionado 

por um trator Esterpíler, da Secretaria da Agricnktura que veio 

fazer demonstrações durante a Semana do Fazendeiro, preparamos 

todos os nossos terrenos e aumentamos consideravelmente a área 

para plantio dàe milho pars silagem, fazendo o desbravamento de 

alguns terrenos que não estavam sendo aproveitados, devido a di 

ficuldade que se nos oferecia o seu preparo com maquinas de tra 

ção animal., 

Este ano fizemos adubação em todos os terrenos para 

milho de silo, empreagando: 

Adubo organico : hhlh Toneladas 

Renania - fosfato 600 Kg 

Fosfato argeliano 500 Kg 

Farínha de ossos - 1.000 Keg. 

No plantio empregamos 350 Kg de sementes, cobrindo uma 

área calculada entre 17 a 20 hectares. Dando uma produção média 

de 16 a 20 Toneladas de massa por hectare, esperamos produzir de 

260 a 3hO Ton. aquantídade mais que suficiente para enxermos os 

2 siios. 



_ al praporçGQSª' —— 

' EEA aA cA E 
3 de milho -'j ds o - c 

mílªw : puro 

massa é compensada pelo molhoramento da qualidade da silagonw 

— . 

pelo saumento de prbteina forncciàa peía saJa.f 

'possam ser feitas no no»so Dnpartamenxo QQAQutmiea. gmigíf* 
E 

-) * 

Paentio de forragelras —
 00 000 

. | V .. Nas proximidaães do Estabulo p;antamos em prinntpig& 

de 19&7 um can&vial, com 9rea caleulada en 12.000 msª. 

Calculames que este ano ela tonha produ:iáo 80 Ton., que !ã& 

insuficionte para o nosso consumo, pratendemosuaín&a oste ahã 
! 

aumentar a sua area, utilizando parto áo terruno ocupado Gom 

cafezal velho, abanªonaão—do Hbrmenegíldo. :-_'* "-Í ' xí 
t 

ª.,



tatil,acionada a motor a gazolina. É nosso plano irrigar toda 

| 

AÀ produção de capineira foi pequena, calculada em à 

56 Ton., devido a falta de adubo e à grande seca que tivemos | 

no corrente ano. ' 

É nosso plano aumenta-la, plantando todá a úresa dispo 

nível na baixada em frente ao Estabulo; os terrenos já estão 

prenarádos aguardando as mudas. 

No pedido de material para o ano de 1919 incluimos uma bomba por 

a Capineiíra, de modo s termos capim verde em abundancia durnnâo 

aA : P ” : 

a Seca, epoca em que e mais necessitaão., 

Ccapim Elefante; - 

Em terreho peor, entre a linha da Leopoldina e a ester ; 

queira tencioamos plantar um bom talhae de capim Elefante, pro í 
À 7 

duzindo assim msiís forragem proximo 2so Estatulo. 

Capim ángola: - 

Já temos todo o brejo em frente ao Estabulo esgotado 

e todo plantado de capim ângola. Este ano comecamos a desbravar . 

e prenarar o brejo ao lado do Estabulo, dando para o pasto da 

Gameleira, na Fazenda Aravio, 

Deixamos que empregados nossos plantassem arroz no referido lo 

cal para irem fazendo o'seu despraguejamento para mais tarde 

plantarmos Angola. 

E aala aaah eelhhh e aaa ee 



— Bateção de pastos | 

* EA : 

Este ano fizemos a bateçao de todos os nossos pastnl 

por empreitada. É mais conveniente e mais economico esta nadali 

-dade de trabalho. Gastariamos mais se fízessemos o trabalho eàn 

nossa turma de campo, e prejudicariamos outros tratalhos ão àg 

partamento. Todos os pastos foram batidos à foice. Somentq 6 ' 

pasto da Gameleira na Fazenda Araujo foi batido a chíbancà;léén'. 

nossa turma de camvo, 

Pretendemos,no próximo ano, fazer o trabalho com chibanca,*aírqg ':>g 

cando os tocos que brotam, rabo de burro, ete., vsando ainda o 

processo de empreitada. , í 

O trabalho de destacamento com chibanca ficê& Htem maís'carº-áà 

1º ano, porem Lbaratearia nos seguintes, poiís eliminiariaàaa'éc? 

vez os tocos que brotariam e seriíam cortados de foice todos os 

= Jósí-Soarésj ' '_'sal a casa ão Sebastíao Inana, qª = 

|sa do Machadinho e grota do mandio| —— 

anos. 

Relação dos empreitados de 1948 

Nome Local 

José Soares Pastos - Matadouro - 7 casas 

Casa do Domingos 

Antônio Januario . |Pasto da Pedreira 

Vicente Coelho da SJlPasto de D. Cniguíinha 

José Soares Pasto do Xâ;â 

Na Faz., Araujo.- Pastos do cafe 

Joso Bernard&es zal ao coxo de sal; da casa de 

Cardogzo Sebastião Inana à porteiíra do en — 

: x : genho. : == — |16.800,00 - 

Faze Araujo - Pastos do coxo de = Égª 



? 

“ 

. Vímos trabalhos destes em revistas norte-americanas, onde dió; 

çºgtfole de ercsao em pastagens : —A íjgã 

: — 

He tenpos tenclonavamos construir pequenas terraças 

nos pastos, para maior infliitração da agua das chuvas. = 

Ziam terem obtido aumentos de 3O a 40% na produção de forragemy — —— 

untcamente pelz construção de sulcos ou pegnenas tcfraçls em 

curvs de niível. 

Anproveiítando vm pasto queimado scidertalmente, atróz do sílb, 

com â orientação do Prof. Antonio Rezende, construímos alí'tqz 

raáças em curva de nível, ' = 

à decliívidade do terreno variava del?S a 50%. às terraças foram . 

feitas moeis ou nerxos a 10 mt. uma des outras, utilisando arado 

e tríahgulo nó seu preparo. Nas faixas de terreno entre as tqàA 

raças aramos 2 plantemeos milho parae sílagem, e i0%go apôs & Su 

germinação semeamos capím Gordura, Jarague e Sempre - Verde, 

em faixas alternadas, vara a fornação do novo pasto; 

Estamos muito tem impressionados com esta experiencia, até a pre : 

sente data, toda a chuva caida foi retida pelas terrsaças peãÉL = 

trando no'solo, não perdendo uma gota dagua siquer. 

Fazenda Arauio 

Desãde que recebemos a fazenda, somente este ano nos 

foi possivel iniíciar o seu molhoramento. - : 

Fizemos n Batexção de toda a área destinade à pastagens, fazég;' 

do o trabalho por empreitada assim distribuída: 

Toda a grota do mandiocal, pastoián 

Josê Soares -——--—-———- ---  casa do Machadinho e pasto do ºªxº : — 

' de sal atê a casa do Sobastíiº-ln!ggc;:íjfê 

3 6.600,00. —— 



4o 

Toda a área da casa de Sebastião "- H 

Inana à porteira, e a Éroa do coxo 
Joao Bernardes Cardozo---- 

de sal ao cafezal do fim àa Fazenda 

&& 8.800,00 

Nos trechos empreitados por Joso PBernardes Cardozo 

havia áreas de capoeíras mais fechadas, tendo dado bastante lenha, 

que tambem empreitamos para tirada e transporte com o mesmo João 

Bernardes Cardozo à razao de 0$ 15,00 por metro. O trabalho de tá 

rada e empilhamento da lenha está sendo iniciado agora. 

No local denominsão “Grota“, onde planejamos locálízar 

a crisção de equinos, demos todo o terreno à terça a Antônio Janus 

rio, que roçou e derrubou todo o mato da referida ârea, e plantou 

milho à terça. 

Fornecemos a semente - 300 Kg, de milho HÍíbrido da 

Agroceres, cobrindo umà área calculada em 35 hectares. : == 

Neste terreno já tiramos 27 caminhões de lenha e calculamos que 

1á tenha ainda uns 10 para sair. 

Já adquirimos sementes de capim - Gordura, Jaragua e 

Sempre - Verde, para fazer o semeio e formaçaão do pasto rnio referi 

do local, 

Fundao 

Fazendo parte de uma comissão constitulida pelos Profs. 

Edgard Vasconcelos, Vicente Machado e Antonio Rezende, encarrega- 

da de receber e tomar contsa, provisoriamente, dos terrenos que a 

Escola acaba de asdquirir no Fundao, ficou a nosso cargo distribuir 

os terrenos com os antigos cêlonos alí residentes para plantio a 

terça e a meia. 
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4) 

eria a terça nos terrenos preparados pelo Colono; e 

s e a 

ibrião Agroceres " mesclado comin da regiao. 
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